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Resumo: Este artigo é o relato do desenvolvimento do projeto do Centro de Referência Têxtil/Vestuário entre alunos de graduação da Escola de Belas Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro, formado por acervos de imagem, imagem em movimento, tecidos, vestuário e acessórios, organizados como materiotecas e banco de imagens para atender às necessidades didático-pedagógicas do Curso de Artes Cênicas, com foco em indumentária. As ações necessárias para a realização do projeto contribuem para o despertar de diversas competências entre os alunos da Escola de Belas Artes/UFRJ, além daquelas usualmente desenvolvidas durante sua formação universitária.
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Abstract: This article is a report of the development the project of a project by the Textile and Clothing Centre of Reference among the graduation students of the Escola de Belas Artes from Universidade Federal do Rio de Janeiro, which consists on a heap of images, images in movement, textiles, clothing and accessories, organized as stocks of material and as a image bank to attend the didactic and pedagogical necessities of the Course of Stage Arts. The required actions for the realization of the project contribute for the awakening of several competences on the students of the Escola de Belas Artes/UFRJ, besides from those usually developed during their university studies.
Keywords:  stocks of material, image bank, material culture, forms of clothinging, costume. 

A criação do Centro de Referência Têxtil/Vestuário

O curso de Artes Cênicas da Escola de Belas Artes da UFRJ orgulha-se de seu papel pioneiro na formação de profissionais para atuarem como cenógrafos, figurinistas, diretores de arte e produtores culturais em teatro, cinema e televisão. O curso foi também, durante mais de vinte anos, o único no país a formar figurinistas.

A formação do artista cênico no âmbito da Escola de Belas Artes, até o final da década de 1950, se dava através do oferecimento da disciplina indumentária histórica, ministrada pela Profª. Sofia Magno de Carvalho. As disciplinas de cenografia foram ministradas pelo cenógrafo Santa Rosa, até 1956, ano de seu falecimento. A cenografia era uma especialização, oferecida até 1971 quando houve a reforma universitária, e os cursos foram transformados em graduação com duas habilitações: cenografia e indumentária. 

As disciplinas de indumentária têm por objetivo geral capacitar o aluno a ler, pesquisar, analisar, criar e projetar figurinos, através de diversas técnicas de representação, habilitando-o a reconhecer os elementos da linguagem visual como recursos para esta representação.

Ao mesmo tempo, o aluno é instruído a reconhecer formas vestimentares, entendidas como linguagem e representação material e gráfica, associadas às diversas culturas passadas e presentes.

Os exercícios práticos em sala de aula visam incentivar no aluno a capacidade de expressar sua própria criatividade. As disciplinas de Corte e Montagem e a Oficina de Têxteis, complementando as de Indumentária, contribuem com o aspecto prático e empírico do estudo do figurino. Ao mesmo tempo, a pesquisa de campo leva o aluno a vivenciar a pesquisa de materiais e a realização do levantamento de preços, necessários para a elaboração de projetos.

Como primeiro passo para corresponder a um desejo dos alunos do curso de indumentária em organizar uma teciteca, visando atender aos conteúdos programáticos das matérias de figurino e procurar despertar o interesse pela pesquisa científica (PIBIC) no âmbito do Curso de Artes Cênicas, surgiu o projeto do Centro de Referência Têxtil/Vestuário. 

O projeto prevê a organização de um acervo de imagens de indumentárias, tecidos, acessórios, jóias, ornamentos, pinturas corporais etc., de diversas culturas e épocas. Extraídas de fontes impressas ou não, já estão sendo copiadas e organizadas por conteúdo em um banco de dados, que será disponibilizado para consulta. O banco de dados terá uma apostila impressa com acervo de imagens, glossário em português, francês, inglês, alemão e italiano e referências de fontes. Também será produzido um catálogo de resenhas do acervo bibliográfico da EBA. Paralelamente será feito uma atualização permanente dos novos lançamentos para contribuir com a atualização da biblioteca. O acervo de imagens também conta com uma videoteca com filmes comerciais, didáticos e/ou técnicos que ofereçam informações relevantes quanto aos conteúdos apresentados em sala de aula, com catálogo dos títulos e resenhas dos vídeos. 

Fazem parte do CRTV uma teciteca contendo amostras dos tipos de tecidos existentes, e dos materiais utilizados para confecção, como itens de acabamento e fechamento de peças; e um acervo de trajes e acessórios contendo peças de vestuário, sapatos, bolsas, cintos, chapéus, etc. Uma apostila impressa com fotos, glossário e referências deverão acompanhar esta materioteca.
O processo de trabalho
Com a colaboração de alunas voluntárias, o projeto se iniciou em 2005, quando foram propostas estratégias de ação para dar início ao Centro de Referência Têxtil/Vestuário. O acervo começou a ser formado a partir de doações. Paralelamente, as alunas foram sendo capacitadas para a guarda do material coletado, e foram estabelecidas parcerias dentro da UFRJ que pudessem contribuir com conhecimentos específicos, conseguir bolsas de pesquisa e reformar sala e mobiliários existentes.

A dinâmica de trabalho se desenvolveu a partir de orientação e sugestões da professora, e das iniciativas e competências individuais de cada colaboradora. A partir de um elenco de tarefas, cada aluna se responsabiliza por um número de ações e um prazo de conclusão. Através de um quadro de atividades, todas as participantes podem acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos e dar conta do que esta sendo proposto.

Algumas alunas traduziram para inglês, francês, espanhol, italiano e alemão a carta modelo com o pedido de doação. Os pedidos foram encaminhados para instituições no exterior, o que nos valeu algumas doações importantes.

As tecelagens e distribuidoras enviaram um grande número de amostras de tecidos, que atualmente compõem nossa teciteca. Conseguimos também doações de livros e vídeos, junto às editoras e distribuidoras.

Desde o início do projeto, tivemos o apoio do SIBI - Sistema de Bibliotecas da UFRJ, que nos indicou modelos de outros núcleos de documentação existentes na instituição e facultou treinamento junto à Divisão de Processamento Técnico do SIBI/UFRJ.

O grupo participou de diversas visitas técnicas: visitamos o Núcleo de Pesquisa e Documentação da Faculdade de Arquitetura, que possui um banco de imagens e nos serviu de exemplo de como organizar o nosso. Um grupo visitou a Fundação Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro, onde fomos recebidos pelo museólogo responsável pelo acervo, que mostrou as formas de acondicionamento das peças e materiais adequados a serem empregados na guarda dos objetos.

Outro grupo foi ao Museu Paulista da USP em São Paulo, onde visitamos a reserva técnica, com uma parte já adaptada para controle de umidade e temperatura.

No Centro de Produção da Rede Globo/Projac, no Rio de Janeiro visitamos o acervo de figurinos e acessórios e pudemos ver como são guardadas e indexadas as peças. 

Uma das alunas se beneficiou de um convênio firmado entre a UFRJ e o Museo del Traje de Madri na Espanha, realizando um estágio de quatro meses em conservação e guarda de objetos de indumentária, gerando um manual que serviu de base para o acondicionamento das peças do CRTV. 

A UFRJ viabilizou a participação das alunas no Seminário Internacional; Tecidos e sua conservação no Brasil: museus e coleções, realizado em São Paulo na USP, de 08 a 13 de maio de 2006, no III Colóquio Nacional de Moda, realizado em Belo Horizonte, MG, na Faculdade CIMO, de 02 a 5 de outubro de 2007 e no IV Colóquio Nacional de Moda, realizado em Novo Hamburgo, RS, na FEEVALE, de 29 de setembro a 02 de outubro de 2008. A participação nesses eventos tem contribuindo muito para nossa vivência como pesquisadoras e troca de experiências.

Conseguimos bolsas de Iniciação Artística e Cultural (IAC) e de Iniciação Científica (PIBIC/UFRJ), e bolsas de Iniciação Científica/FAPERJ; a sala prevista para a localização do CRTV e os mobiliários existentes foram reformados; e através de projeto financiado pela FAPERJ, foi possível a aquisição de computadores, scanner, impressora e máquina fotográfica digital, necessários para dar continuidade aos trabalhos.
Resultados parciais
Colecionar amostras ou fazer levantamentos pode ser uma tarefa sem fim. Levando-se em conta o espaço disponível e os objetivos a que se propõe a organização do CRTV, foram estabelecidos parâmetros para a constituição dos acervos. No caso da teciteca, priorizamos ter exemplos dos tipos de tecido de fibras naturais e artificiais. Para formar a coleção de vestuário e acessórios, foi feito uma linha do tempo, com os principais acontecimentos da história do Brasil; e também um levantamento de designers de moda e figurinistas, para direcionar os nossos pedidos de doação. Através da Assessoria de Comunicação, com o mesmo objetivo, também fizemos uma carta aberta à comunidade da UFRJ.

Desenvolvemos as fichas de coleta e catalogação de imagens, tecidos, vídeos, trajes e acessórios, baseadas em pesquisa de campo.

Exemplo de fichas de catalogação:

1. Ficha de catalogação de imagem: banco de imagens e glossário

            2. Ficha de catalogação de vídeos:

3. Ficha de catalogação de tecidos:

4. Ficha de catalogação de trajes:

Os sistemas de armazenagem das coleções têxteis que privilegiamos foram os planos e os verticais. A escolha se deveu aos tipos de objetos que fazem parte do acervo atualmente.

Para a armazenagem plana, foram utilizadas as mapotecas existentes, que foram forradas com polionda. Ai foi armazenado os objetos têxteis como bandeiras de tecido, roupas feitas de renda ou cambraia, peças menores, como as luvas, roupas de baixo e trajes infantis.

As peças de vestuário, como os casacos, paletós e vestidos foram armazenados verticalmente, em cabides de plástico e cobertas com capas de algodão cru, no modelo tirado da apostila de conservação preventiva, resultante do treinamento no Museo del Traje de Madri. 

As capas foram feitas com uma janela na lateral, forrada com poliéster transparente, para que se possa ver uma parte do traje, e um bolso para ser incluída uma fotografia da peça. Desse modo, fica mais fácil identificar rapidamente a peça.

Também desenvolvemos um manual com o registro das formas empregadas e etapas da confecção das capas.
O acervo do projeto embora ainda não esteja efetivamente em funcionamento já vem contribuindo com a formação dos alunos e apoio aos professores. Em breve todo conhecimento específico aprendido para colocar o projeto em ordem estará disponível para todos os alunos. O acervo de imagens também já vem sendo utilizado como material de apoio às aulas. Já possuímos um número significativo de doações tanto de trajes e acessórios quanto de tecidos e vídeos comerciais e técnicos.  O acervo de vestuário conta com mais de 100 peças e a teciteca está em desenvolvimento e possui alguns exemplares de tecidos descritos no glossário têxtil usado como base para classificação da teciteca. Os alunos e professores já estão se integrando ao projeto e incorporando-o como uma fonte de pesquisa dentro da própria Universidade. A visibilidade que o projeto precisa para se desenvolver está sendo feita através da apresentação do projeto em colóquios e congressos da área, na semana de iniciação científica e na colaboração com matérias jornalísticas para o jornal da universidade. É através dessas ações que pretendemos atrair novos parceiros e colaboradores para manter o projeto em perfeito funcionamento.

Conclusão: O projeto do Centro de Referência Têxtil/Vestuário tem alcançado muito dos seus objetivos, visto que, aproximou os alunos de graduação da pesquisa científica através do estudo de seus métodos e desenvolvimentos. Também motivou uma significativa melhora no resultado dos trabalhos em sala de aula, a partir dos materiais já existentes no espaço do projeto. Pretende-se estender essa melhora a todos os alunos da Escola de Belas Artes/UFRJ, já que com a reunião desse material num acervo dentro da própria Escola permitirá o contato direto com a matéria-prima para o desenvolvimento dos projetos do figurino e design em geral.
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